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C
neste ano são promissoras.
A Lei Orçamentária Anual
(LOA) prevê um superavit fis-
cal e amplia a previsão de
vagas para o funcionalismo
para 85 mil, um aumento de
35 mil vagas em compara-
ção a previsão orçamentária
do ano passado, que era de
50 mil.O detalhamento da
proposta revela que 57.972
vagas são para provimento
— ou seja, preenchimento
de cargos já existentes — e
outras 27.196 são destina-
das à criação de cargos, que
serão distribuídos entre os
Três Poderes e órgãos au-
tônomos.
A maior parte dessas opor-
tunidades será alocada no
Poder Executivo, com
79.591 vagas, sendo 53.717
para provimento e 25.874
para criação. O Poder Judi-
ciário contará com 4.753
vagas, das quais 3.564 são
para provimento e 1.189 para
criação

O Poder Legislativo terá
416 vagas, todas para provi-
mento. A Defensoria Públi-
ca da União terá 134 vagas,
com 43 para provimento e 91
para criação, enquanto o
Ministério Público da União
contará com 274 vagas, sen-
do 232 para provimento e 42
para criação.

Avaliação
Para Jacqueline

Galuban, professora do Gran
Cursos e chefe do setor de
recrutamento e seleção da
Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF), a apro-
vação do Orçamento conso-
lida um momento estratégi-
co para quem deseja ingres-
sar no serviço público. “Há
previsão concreta de vagas,
reforço orçamentário e sina-
lização política favorável à
realização de concursos”,
afirma.

Expectativa de vagas
para concursos federais em
2025

Poder Executivo: 79.591
vagas; (53.717 para provi-
mento e 25.874 para cria-
ção)

Poder Judiciário: 4.753
vagas; (3.564 para provimen-
to e 1.189 para criação)

om a aprovação do
Orçamento da
União para 2025,
as expectativas
para os concursos
públicos federais

Orçamento destrava 85 mil vagas em concursos
CORREIO BRAZILIENSE A armadilha que

Vladimir Putin
armou para
Donald Trump

Eles conversaram pelo
telefone por mais de duas
horas, mas Vladimir Putin
deixou Donald Trump sem
quase nenhum resultado
para mostrar — um tapa na
cara que somente um ho-
mem possuidor de coragem
ilimitada poderia fingir que foi
uma vitória. Uma semana
antes, os negociadores dos
Estados Unidos e da
Ucrânia concordaram com
um cessar-fogo de 30
dias em um conflito que já
dura mais de três anos.
Trump disse que, se a
Rússia não assinasse, ele
poderia atingi-la com novas
sanções duras. No caso, ele
cedeu. Até Boris Johnson,
um ex-primeiro-ministro bri-
tânico que admira Trump,
declarou que Putin está “rin-
do de nós”.

Em vez de um cessar-
fogo incondicional, Putin pro-
pôs apenas que ambos os
lados parassem de atacar a
infraestrutura energética um
do outro, uma área em que
a Ucrânia tem desferido al-
guns golpes pesados contra
o invasor. Para que algo
mais aconteça, diz o gover-
no russo, a Ucrânia deve
aceitar um congelamento na
ajuda militar estrangeira e o
fim do recrutamento e trei-
namento, embora a Rússia
não proponha tais restrições
a si mesma. Putin também
quer uma solução para as
“causas-raiz” do conflito,
com o que ele realmente quer
dizer o fim da existência da
Ucrânia como um país inde-
pendente.

Os otimistas podem ex-
trair disso um pouco de
conforto. Uma pausa nos
ataques a alvos de energia,
acordada em uma ligação
com VolodmirZelenski, pre-
sidente da Ucrânia, é um
pequeno avanço. Trump
também sugeriu que as usi-
nas nucleares passem para
a propriedade americana,
para sua proteção, e disse
que tentaria obter alguns
mísseis Patriot da Europa.
Em público, ele se absteve
de endossar as exigências
mais severas de Putin para
a Ucrânia. O verdadeiro pe-
rigo está à frente. Putin quer
que o presidente americano
acredite que, como estadis-
tas, eles têm peixes maio-
res para fritar do que ficar bri-
gando por um lugar abando-
nado como a Ucrânia.
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COM a aprovação do Orçamento da União para 2025, as expectativas para os
concursos públicos federais neste ano são promissoras

Poder Legislativo: 416
vagas; (todas para provimen-
to)

Defensoria Pública da
União: 134 vagas; (43 para
provimento e 91 para cria-
ção)

Ministério Público da
União: 274 vagas; (232 para
provimento e 42 para cria-
ção)

Além disso, a liberação
do Orçamento deve permitir
o início da organização de
uma nova edição
do Concurso Público Nacio-
nal Unificado (CPNU). A ex-
pectativa é de uma oferta
entre 3 mil e 3,5 mil vagas,
voltadas especialmente a
carreiras de nível superior. O
modelo, que ficou conheci-
do como Enem dos Concur-
sos, visa racionalizar e dar
mais agilidade aos concur-
sos federais. A ministra da
Gestão e da Inovação em
Serviços Públicos, Esther
Dweck, já havia sinalizado
que gostaria de repetir a edi-
ção do CPNU neste ano, em
agosto. “Agosto é o mês de
menor incidência de chuvas
no Brasil. A ideia é fazer a
prova no início do segundo
semestre, essa é a nossa
lógica de calendário”, disse
em entrevista ao programa
Bom dia, Ministra, no início
de fevereiro.

Apesar da intenção,
para realizar as provas em
agosto, o edital teria que ser
divulgado ainda no mês de

março, prazo que não deve
ser cumprido devido ao atra-
so na aprovação do Orça-
mento. Procurado
pelo Correio, o MGI deu uma
nova posição sobre as ex-
pectativas para o lançamen-
to do edital.

Para quem está estu-
dando para, ou pretende co-
meçar, Jacqueline Galuban
avalia que este é o momen-
to de intensificar a prepara-
ção. Segundo ela, a previ-
são de provimentos reais ali-
ada ao modelo do Concurso

Nacional Unificado exige do
candidato não apenas co-
nhecimento, mas também
estratégia.

“É recomendável con-
centrar os estudos nas dis-
ciplinas comuns aos concur-
sos federais e manter a re-
gularidade, pois quem se
antecipa tende a estar mais
bem posicionado quando os
editais forem publicados. O
diferencial continua sendo a
preparação consistente, ini-
ciada antes da urgência”,
aconselhou a professora.

Com a aprovação da
LOA, o reajuste salarial dos
servidores públicos
federais também foi destra-
vado. Segundo o acordado,
o aumento médio será de
9%, dividido em duas parce-
las: 5% em maio e 4% em
novembro de 2025. A demo-
ra na aprovação do Orça-
mento de 2025 restringiu os
gastos mensais do governo,
limitando-os a 1/12 do total
previsto, o que congelou re-
ajustes salariais do funcio-
nalismo público.

Máfia italiana movimentou cerca de R$ 12 bilhões no Brasil
EDUARDO GONÇALVES

AGÊNCIA O GLOBO

No fim de 2020, investi-
gadores monitoravam as
conversas de mafiosos do
clã de San Luca da
‘Ndrangheta em um
aplicativo criptografado
quando chamou a atenção
uma série de mensagens
enviadas de um contato vin-
do do outro lado do Ocea-
no. “Eu tenho o Brasil e o
Equador, compá”, escreveu
o italiano Vincenzo
Pasquino, ostentando a sua
influência como correspon-
dente da ‘Ndrangheta na
América Latina. Àquela épo-
ca, o criminoso percorria ci-
dades do litoral brasileiro,

como Guarujá (SP) e João
Pessoa (PB) em busca de
selar parcerias com o Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC) para escoar drogas e
lavar dinheiro do tráfico. Em
maio de 2021, ele foi preso
pelas autoridades brasilei-
ras. No ano passado, foi
extraditado para o seu país
de origem, onde fechou um
acordo de delação premiada
com a Justiça.

As revelações de
Pasquino subsidiaram inqu-
éritos no Brasil e ajudaram
a Polícia Federal e o Minis-
tério Público a mapear a atu-
ação das máfias italianas no
Brasil. “Ele revelou detalhes
sobre as conexões da máfia
com facções criminosas bra-
sileiras e esquemas de la-
vagem de dinheiro que sus-

tentavam suas operações no
Brasil. O impacto dessas
ações conjuntas é significa-
tivo, pois atinge diretamen-
te a infraestrutura criminosa
utilizada pela máfia”, afirmou
o diretor-geral da PF, Andrei
Rodrigues.

Além de ver o país como
uma rota estratégica no trá-
fico de drogas, os grupos
criminosos são suspeitos de
explorar de empresas fan-
tasmas ao garimpo ilegal de
ouro da Amazônia para la-
var dinheiro ilícito e contam
até com “concierges do cri-
me” — brasileiros que se
tornaram espécie de “faz
tudo” dos traficantes
transalpinos.

Reportagem do GLOBO
analisou mais de 3 mil pági-
nas de relatórios de investi-

gações de autoridades bra-
sileiras e europeias que
apontam que as máfias ita-
lianas movimentaram cerca
de R$ 12 bilhões desde
2009 até então. Somente
nos últimos dez anos, foram
presos no Brasil pelo menos
25 italianos ligados a orga-
nizações criminosas como
Cosa Nostra, ‘Ndrangheta e
Camorra. Segundo investi-
gação da PF, um dos sus-
peitos de atuar como
concierge da máfia italiana
é Anselmo Limeira de Olivei-
ra, um ex-assessor parla-
mentar da Câmara de João
Pessoa, capital da Paraíba,
que chegou a se candidatar
a vereador no ano passado,
mas não se elegeu.

Seu nome consta como
sócio de uma construtora
que fechou contratos com o
governo paraibano e a pre-
feitura de Queimadas (PB)
entre 2017 e 2019. Segundo
o inquérito, a empresa não
possuía "funcionários ou lo-
cal físico" e era utilizada
para "lavar o dinheiro sujo do
tráfico”


